




Dados Internacionais de Catalogação na Publicação 
Universidade Federal do Ceará

Sistema de Bibliotecas
Gerada automaticamente pelo módulo Catalog, mediante os dados fornecidos pelo(a) autor(a)

F512e Filgueiras, Suelene de Paula.
    Entre pratos e perfis : o feminino como ingrediente na comunicação de restaurantes em Fortaleza /
Suelene de Paula Filgueiras. – 2025.
    108 f. : il. 

     Dissertação (mestrado) – Universidade Federal do Ceará, Instituto de cultura e Arte, Programa de Pós-
Graduação em Comunicação, Fortaleza, 2025.
     Orientação: Profa. Dra. Silvia Helena Belmino Freitas.

    1. desigualdade de gênero. 2. presença feminina. 3. comunicação digital. 4. alimentação. I. Título.
                                                                                                                                         CDD 302.23

103104















–

–





–









é uma expressão em inglês que significa “autosserviço” ou 
“serviço próprio”. É um sistema de atendimento no qual o cliente se serve sozinho, sem a necessidade de um 







que: “bares e restaurantes não são para mulheres, a menos que estejam na cozinha, nã

do negócio”. A descrença ao meu redor ecoava, ainda mais quando buscava apoio familiar, 

restaurantes “não são lugares para mulheres” ou para serem liderados por mulheres refletia uma 













“Aquilo que era mulher/ Pra não te acordar cedo, saia da cama na ponta 

No jantar era a mesma fartura do almoço / E ainda tinha opção”

Iniciaremos as reflexões com um recorte da música “Aquilo que era mulher”, 

No contexto das reflexões sobre “a cozinha como lugar de fala e pertencimento 

feminino”, é necessário criticar e desconstruir essa perspectiva. A cozinha, historicamente 
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mais rígidas e internalizadas. “Uma responsabilidade enorme vai pesando sobre o homem

medida que ele se civiliza” (Elias, 1994). Essa citação reflete o cerne do argumento de Elias, 

destaca que o termo “civilização” pode ser aplicado a muitos elementos da vida co



O autor salienta que o uso do termo “civilização” reflete a autopercepção do 

cidentais. Para ingleses e franceses, “civilização” carrega o orgulho de suas 

de maneira “civilizada” tornou

ares de outras culturas, vistas como “primitivas” 

ou “bárbaras”, revelando o viés eurocêntrico inerente ao conceito.



as sociedades ocidentais se posicionam como referência de “bom gosto” e “boa conduta”, 

rigorosas e serviam para distinguir a “gente fina” da “gente grosseira”. Os preceitos de conduta 

mencionado que “um homem refinado não deve fazer barulho de suco com a colher quando 

estiver em boa companhia” e que comportamentos como “mergulhar grosseiramente o pão na 

travessa” eram considerados inaceitáveis entre as classes superiores (Elias, 1994).

contrastado com “as maneiras rudes” dos camponeses. Para a nobreza, era imperativo seguir 

a, uma prática que os camponeses, segundo o texto, permitiam. “Muitas pessoas roem 

— e isto é uma falta grave” (Elias, 1994). Essas 



construção de um espaço social que exclui comportamentos considerados “incivilizados”.

lógica capitalista que transforma até os excessos em vazios, onde “consumimos o que é oco de 

realização humana” e nos iludimos com promessas de felicidade propag

funcionalidade, ditando uma “racionalidade nutricional”. Nessa perspectiva, comer não é 

Barcellos et. al (2020) também aborda a ideia de “existencialidade da comida”, 



dúvidas sobre o futuro da humanidade, em que “corpos” e “alimentos” são cada vez mais 

“comer”, segundo o autor, não consegue ser igualmente comida por outro.



práticas antigas, como os “cultos sacrificialistas”, onde a partilha da mesa divina simbolizava 

regando “o quê”, “quando” e o “com quem” como modelos que se transformam em um 
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(2003) “o gênero feminino tem desempenhado função ativa nas organizações, 

suscitando emprego e renda em distintos setores de atuação.” Entretanto, mesmo que tenha tido 



e um “lugar 

de mulher” (Scavone, 2018). Na esfera profissional, a mulher é mais ligada à área doméstica, 

função na gastronomia, estando para elas as “cozinhas coletivas e de refeições do dia

reverberando o doméstico no privado” (Demozzi, 2012).

Segundo Corner (2006), “o turista sempre procura conhecer o sabor da região, e é 

Gimenes (2006) assegura que: “A abrangência do vínculo alimentação/cultura não se de

modos à mesa, bem como aos lugares e às maneiras com que a degustação acontece.” Isto é, há 
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identificação por comidas simples e afirma “essa comida de casa, a comida que todo mundo 

gosta”, esclarece a cozinheira. Tempos atrás deixou o trabalho em uma instituição financeira 

publicidade, apenas no “boca a boca”. Desde o início, a sua maior encorajadora foi sua irmã 



os mais solicitados. A cozinheira afirma: “Eu quero transmitir para o meu cliente aquilo que eu 

gosto de comer, que vai passar direto do mar para a sua casa”. Porém, com o surgimento da 

Vale salientar que Villani foi uma das personagens da série “Valores da 

Gastronomia em Fortaleza”. O projeto foi sugerido e aprovado no VII Edital das Artes (2018), 



coisa empapada, o grão estava na "pega” ideal, bem servida de camarões não grandes, 



e pedimos o ‘bagunçado’ também, ambos sensacionais. Estando em Fortaleza 
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É a partir dessas práticas no cotidiano que a definição de “culto à confiança” 

se ainda que o convertimento de “Empreendedoras” em “Donas de 

Negócios” é 40% mais ínfima quando feito uma analogia com o que ocorre com o sexo 



empreendedorismo pode ser definido de diversas formas, para Dornelas, por exemplo, é “o 

sucesso.” (2008, p. 22). 

Santos et al., (2017) empregaram a nomenclatura ‘parede de vidro’ para fazer 

Dolabela, portanto, o empreendedorismo é como um processo humano, considerando “toda a 

indefinido” (Dolabela, 2003, 

‘paredes de vidro’ estão relacionadas à independência financeira, isto é, “na medida em que as 

dinheiro; quando ingressa o dinheiro, o poder é dividido! ” (Mota



(GEM), que define o empreendedorismo como “qualquer tentativa de criação de um novo 

de um empreendimento existente.” (GEM, 2020, p.8). 



significante função na construção de algumas ‘paredes de vidro’ mencionadas anteriormente 

“a quantidade de horas de trabalho dedicadas ao negócio, o conhecimento prévio, a comp

de ser criativa, e a diversificação de produtos e serviços”. Também nessa mesma pesquisa, os 

Este mundo foi conformado pela cultura de duas maneiras, enquanto “lentes”, ela 
determina como o mundo é visto. Enquanto “plano de ação”, ela determina como o 

Segundo o autor, as divisões culturais, isto é, “as consideradas basilares da 

definição” representam as distinções fundamentais com as quais a cultura analisa o mundo dos 

“lentes” definem como o mundo é visto.



dentro de equipes.” De fato, essa característica também contribui para a redução das 

em virtude à família no que seria uma das ‘paredes de vidro’ mencionada anteriormente.



percentual de mulheres que se tornam “donas do próprio negócio” é menor quando análogo



que caiu “por costume” a lidar da maneira mais pessoal com os seus encarregados de modo 







trabalhado por Berelson (1952, p. 18), que a entende como “uma técnica de pesquisa para 

descrição, quantitativa, objetiva e sistemática do conteúdo manifesto da comunicação”. Ou 

partir de outras abordagens. De acordo com Ikeda e Chang (2006, p. 07), “ao utilizar a análise 



(2007), “fazer uma análise temática consiste em descobrir os núcleos de sentido que compõem 

analítico”.



acordo com cada realidade (APÊNDICE A).  Uma vez que, para Duarte (2005, p. 66), “a 

roteiro e terminar com outro […]”.
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